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ASSEMBLEIA
Assembleia 

Segunda, 7 de março,  às 19h00
Na Apeoesp Zona Sul, Rua Cerqueira Cesar, 480/ 

484 - Sobreloja - Santo Amaro - São Paulo

Zona Sul vai à luta contra 
péssimas condições de trabalho
 Os problemas são muitos e exigem combate imediato:

•Redução ou extinção de distritos
  e postos de trabalho;
•Assaltos constantes e falta
  de medidas da empresa;
•Falta de funcionários e
  dobras constantes;
•Péssimas condições de grande
  parte dos prédios das unidades;
•Falta de atitude do GERAE da Zona
  Sul, que não ouve trabalhadores
  e toma atitudes truculentas;

•Atraso e enrolação no 
desmembramento de unidades
que aguardam há anos;
•ECT pagando aluguel de setores 

vazios, que poderiam abrigar 
unidades desmembradas;
•SDs maquiados e irreais;

•PELA IMPLANTAÇÃO DA ENTREGA 
MATUTINA EM TODAS AS UNIDADES JÁ!

                                        Leia mais no verso



Desmembramento e setor vazio
As unidades da Zona Sul são provas disso. Estão enfrentando 

diversos problemas. Setores como os CDDs Capela do Socorro, 
Cidade Dutra, Parelheiros, Santa Catarina, entre outras unidades, 
necessitam de desmembramento e mudança de seus prédios. Há 
unidades com mais de 100 trabalhadores, que apresentam muitos 
distritos tão distantes que os carteiros gastam cerca de uma hora 
só para chegar até o local de distribuição.

Alguns CDDs chegam a fechar após às 21 horas. Isso ocorre porque 
há excesso de trabalho, provocado pelo aumento significativo da 
quantidade de encomendas e cartas, que está relacionado com o 
crescimento da periferia e da entrega de encomendas.

A população aumentou, os bairros aumentaram, novos bairros e 
loteamentos foram criados, o comércio eletrônico e as entregas rela-
cionadas a ele não param de crescer. Mas a ECT enxerga outra coisa.

Em vez de melhorar as condições de trabalho, pretende 
reduzir distritos, reduzindo postos de trabalho. Ou seja, a ECT, 
quer piorar a já exagerada carga de trabalho sobre a categoria 
e prejudicar a população.

Enquanto isso paga, desde o ano passado, aluguel de imóveis 
vazios que poderiam abrigar o desmembramento de CDDs. Como 
a ECT justifica a extinção de distritos em unidades que necessitam 
de desmembramento?

Prédios deteriorados
Outra situação recorrente é a falta de renovação, o abandono e a 

falta de manutenção dos prédios que abrigam as unidades. Vários 
setores cresceram muito, em quantidade de trabalho e de trabalha-
dores, mas continuam em imóveis da década passada, pequenos 
demais. Grande parte deles tem problemas sérios de iluminação 
e ventilação. E agora também de limpeza e manutenção, pois a 
empresa tem negligenciado esses itens.

O CDD Grajaú está cercado de mato e sujeira e infestado por in-
setos. O CDD Jabaquara chegou a ser lacrado pela Prefeitura de SP, 
mas a ECT prefere pagar multa a solucionar de vez o problema. O 
CDD Cidade Dutra ainda está instalado no porão de outra unidade. 
Mesmo após denúncias do Sindicato ao Ministério do Trabalho e 
fiscalização dos órgãos competentes a ECT não tem movido uma 
palha para resolver os problemas.

Zona Sul vai à luta!
OS CORREIOS, EM SEU PLANO DE REESTRUTURAÇÃO, VEM 

DEMONSTRANDO CADA VEZ MAIS QUE A SUA PROPOSTA É PRECARIZAR 
AS CONDIÇÕES DE TRABALHO, PIORAR O SERVIÇO PRESTADO À 

POPULAÇÃO E RETIRAR DIREITOS DOS TRABALHADORES DAS UNIDADES.

SD maquiado
A GERAE 04 não está visitando as unidades e não está consultan-

do os carteiros para saber suas reais necessidades. Se fizesse isso, 
saberia que as novas contagens de SD, muitas delas realizadas à 
“distância”, virtualmente, não condizem com a verdade.

Elas vêm mostrando apenas que as unidades devem perder 
carteiros, o que é falso em todos os setores. Exemplo claro foram 
os últimos SDs realizados em várias unidades da zona sul.

Maquiaram a contagem, distribuindo as ruas dos distritos que 
estão há anos oficializados nas unidade em outras percorridas, 
alegando que essas percorridas são fantasmas, não existem. 
Fizeram um SD irreal.

Em um dos setores, a carga diária é de 70 mil cartas simples e 
cerca de 4 mil objetos registrados. Mas pelas “contas” da empresa 
são 40 mil e 1700 registrados. Isso prova que estão falsificando os 
dados para impor a redução dos distritos!

Está visível que a empresa quer fazer isso tipo de redução em 
várias unidades. Ela não conseguiu implantar o DDA e agora quer 
reduzir os distritos. NÃO ACEITAREMOS!

Os problemas se repetem em vários setores, e os trabalhadores 
da zona sul  estão preparados e mobilizados para ir à luta caso a 
empresa não faça de fato o SD corretamente em todos os setores e 
melhore as condições de trabalho, pois pelo acompanhamento do 
Sindicato as unidades poderiam ganhar mais carteiros, e não perder.

Assaltos e entrega matutina
Os assaltos continuam a atormentar a vida dos ecetistas.

Em vez de resolver o problema com medidas eficazes, a 
empresa resolveu culpar e punir a população, acabando com a 
entrega em áreas de risco.

E nada de escoltas em número adequado e chips nas encomendas.

Enquanto isso a entrega matutina já provou sua eficiência no 
combate aos assaltos. Em setores em que ela foi adotada, os assaltos 
caíram a zero. Mas a ECT continua resistindo a implantá-la em todas 
as unidades. Por que será?

Exigimos a implantação da entrega matutina em todos os 
setores já!

Mobilização e luta na Zona Sul! É essa a resposta da categoria!
Todos à assembleia e na luta com o Sindicato!!!


